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Sarneylibera Cr$ 360 bilhões 
para saneamento no Paraná 

I.ondrina. PR Além de participar da inauguração 
da ligação número •">() mil do programa deeletriticacão 
rural Klic Rui ali do Paraná, no sitio de Luiz. Teruo 
\kagi a 1-V quilômetrosdo centro de londrina - .o 

presidente José Sarney presidiu naquela propriedade 
rural a assinatura detrês contratos entre o H \ H e o 
governo do Kstado que prevê a liberação de CrS :!'H) 
bilhões para as obras de saneamento básico em Wl 
cidades d> Kstado. 

Ksses programas irão beneficiar dois terços da 
população paranaense, e segundo est ima o governador 
•José Richa. deverão possibilitar a criação dtr t rêsmil em­
pregos diretos. 

Acompanhado dosminis t ros dos Transpor tes . Affon-
so Camargo \ e t t o . Reforma e 1 ksenvolvimento 
\ g r a r i o . \ e l son Ribeiro: Agricultura. Pedro S i m o n . c 

do chete do (iabinete Mil i tar . Rubens Hayma Denys. o 
presidente Sarney desembarcou no aeroporto de I/in-
drina as 1 ."> horas, sendo cumprimentado pelo gover­
nador .José Richa e o prefeito de l /mdr ina Wilson 
Moreira. 

• Ia na sala \ i p do aeropor to . Sarney recebeu de 
representantes de sindicatos e associações de classe 
documento-re i \ indicatórios favora\ 'eisà sua aplicação. 

Ao lado de tora do aeropor to , cerca de mil jx^soas 
por tando faixas e catazes e os gr i tos de " t e r r a , arroz, 
feijão e p ã o " , l iderados pelo Movimento dos 
Trabalhadores sem Terras do Norte do Paraná 
IM ASTKN.I pediam aos gr i tos a implantação imediata 
da reforma agrar ia no 1'arana. 

Para abafar a manifestação popular , a banda da 
polícia mil i tar começou a tocar canções, m a s os sem-
terra reagiram e começaram a vaiar as autoridades que 
n i t r a v a m nos õnihus que conduziriam Sa rney . a t é o 
sitio onde ele acionana o sistema eletrico inaugurado a 
ligação õu mil do projeto rural . Surney, cm .seu discurso cm Londrina, reafirmou prioridadpspara o social 

"Quem produz, nada tem a temer » 

Kstu e u integra do discurso do 
presidente José Surney ontem ã tur-
de em Londrina: 

Fm irimeiro lugur eu desejo 
ugrudecer ãs generosas palavras do 
sr, prefeito de Londrina, bem como a 
ceucuçúo du minliu última estada 
nesta cidade. Pela terceira vel finito 
Londrinu. A primeira vez. em 1970. 
em companhia do grande homem 
publico que foi Milton Cumpos. 
Depois, uqui estire em 76 e tive u 
honru e u satisfação de ser acom­
panhado por dois amigos du vida 
todu. como se referiu o prefeito, hoje. 
o senudor e ministro Affonso Ca­
margo e meu relho companheiro de 
parlamenta José Rilha, então 
prefeito de Londrinu. E hoje. o des­
tino uqui me truz pela mão de Deus. 
como presidente du Republicu. tendo 
nos meus ombros o peso e u respon­
sabilidade dos problemas deste Puis. 
E l>esum. mus este peso e meupuz de 
retinir a nossa crença e o nosso 
otimisrno e u nossu certeza du fus-
cinunte missão que tenho e du aran­
dela do Pais que governo. Agradeço, 
lambem, uo sr. gui ernudor us pu­
lairas generosas sobre o governo e a 
meu respeito. Essus palavras não 
têm isenção por dois motivos: em 
relação uo governo, por que ele elogiu 
o goi erno tio qual ele faz purte. e no 
qual ele esta integrado. E a meu res­
peito, porque, sem dúvida, essus 
pulai rus são marcadas pela gene-
rosidude de um corução de amigo, ha 
tanto» unos batendo conjuntamente. 

Acabo de ucionur a chave de 
ligação de energia eletricu de pro-
priedude de numero .50 mil. no 
programa de eletrificuçuo rural do 
Paraná. Trulu-se de medida de for­
talecimento de desenvolvimento 
rural integrado, instrumento fun­
damental de contenção do êxodo 
rural e do aumento du produção e du 
produtividade agrícola. 0 Goi erno 
Federal envidara todos o» esforços 
pura modificar u utuul siluuçã<i do 
Puis, neste setor. Dus 4 milhões e 
duzentus mil propriedades rurais 
cadastradas, apenas novencentas 
mil estão beneficiadas com energia 
eletricu, ou seja. apenas 20 por vento. 
Aqui estou, também, paru assinar 
contratos de ampliação e melhoriu 
do sistemu de abastecimento d'ãguu 
de Londrinu e Cambe: complemen­
tação dos recursos do Estado pura 
intcgrulizução do programa EAE 
Para n a: complemenluçát. 

•AL 

tegração nu destinação de recursos 
do Estudo uo abastecimento de 
ãguu. cm comunidades de pequeno 
porte: abastecimento de agua u 161 
comunidades também de pequeno 
porte: implantação de esgotos 
sanitários nu cidade de Cascavel: 
desenvolvimento operacional do sis­
tema de ãguu du responsabilidade da 
Sunepur em 377localidades. 

São providencias que se en-
quadram na prioridade sociul do 
governo, e também tenho a honru de 
estar presente nu liberação, pura o 
Purunu. do plantio de cítricos, plan­
tio c.s.sc que há tantos unos eru 
proibido, uqui neste Estudo. Suo 
obras de saneamento, ãguu. esgotos, 
que irão possihilitur melhores con­
dições de suúde. melhor quulidade de 
vida puru o povo e melhor Oportu­
nidade de trabalho. 

Brasileiros do Paraná. Rever o 
Purunu pelu primeira vez. depois que 
assumi u Presidência du República é 
reencontrar a fé em nossa terru eem 
nossa gente. Nesta porção do Brasil 
que de belas montanhas e vales fér­
teis. Deus elei ou suus águus pura 
que elas desçum impetuosas em 
cuturatus, cachoeiras e quedas, que 
produzem encanto e produzem ener­
gia e progresso. 

0 mesmo povo que desbravou o 
Paraná, tornando selvus densas em 
celeiro nacional, não se destaca 
somente pelo destemor e pelo tra­
balho. Sele habitam, tumbem. o 
amor e a paz. u tolerância politica, a 
disposição paru diulogo criudor. A 
contribuição dos seus homens 
públicos tem sido irrecusável, nu 
lulu continuada pela democracia e 
pelu justiça em nosso Pais. Dirijo-
me a um deles, o governador José 
Ricliu. que sem descurar de suas res­
ponsabilidades administrativas, en-
tregou-se de corpo e ulmu us urti-
culuçòes politicas que germinaram a 
Nova República, sob o comando de 
Tancredo Neves. 

Brasileiros do Purunu. o.s povos. 
como os homens, demoram a uceitur 
a necessidade de mudunçus. Mus o 
imobilismo, du mesma forma que 
Castiga tis indivíduos, pune dolo-
rasamente <>s povos. Lmu sd ge­
ração que não compreendu us exi-
gêncius du históriu. pode com­
prometer o futuro de um povo in­
teiro. Temos no pussado exemplos 
de eh ilizuções que murcharam por-

que lhes faltou a coragem da mudan­
ça, 

Estamos diante de grandes 
desafios. Um deles, éo de restaurar 
plenumente a confiança na iniciativa 
privada e criar condições puru que 
huju liberdade econômicu no Pais. 

0 Paraná e um grande exemplo. 
Aqui. pioneiros tomaram a terra e 
criaram riquezas e impluntarum umu 
dus regiões muis prósperas do Puis e 
uma agricultura dus de muior 
produtividade do mundo, em con­
dições competitivas no mercado m-
ternucionul. A Reformei Agruriu 
juntais poderia ser feita puru desar­
ticular a produção, o que seriu um 
crime contru 0 Puis. Ela se destina u 
ampliá-la, fuzer justiçu social, evitur 
o êxodo rural e restaurar u puz nu 
áreu do interior, onde u violênciu está 
vergonhosamente ocupando o lugar 
do dialogo, do entendimento e tlu 
solução pacifica de lodos OS con­
flitos. 

Quem produz nudu tem a temer. 
O governo tem o máximo interesse 
em estimular e apoiar u realização de 
contrutos agrunos. arrendamentos e 
parcerius. em condições económicas 
Vantajosas puru ambas us partes, 
por serem instrumentos vultosos 
paru o desenvolvimento rural e paru 
a fixação do homem no campo. Sua 
aprendizagem e vivênciu nus ali-
vidudes ugrárias. tornundo-os muito 
muis capacitados, E necessário 
aumentar a produção. E necessário 
aumentar a produtividade e u de­
mocratização du propriedade. Con­
ciliar essus três tendências paru dis­
tribuição muis justa dos frutos du 
terra e um desufio. que exigirá 
imaginação criatividade e despréen-
dimento de todu a sociedade e pos­
sibilitará o pacto sociul. 

O Brasil é. uindu hoje. em parte o 
que dizia o visitante estrangeiro, um 
Puís voltado para o litoral. Em 
muitos lugares ainda esteio em vigor 
muitos trubulhos de Tordesilhas, e 
se olharmos com os óculos do realis­
mo, veremos que grande parte dos 
problemas de nossos dias foram 
gerudos precisamente pelo êxodo 
duquele que não tiverum condições 
mínimas, económicas e sociais, puru 
permanecerem fixados na terru e 
fórum nus últimas décadas pura us 
grandes cidudes. 

Os bens da terra são dos muis an­
tigos alimentos do homem. Não há 

canto no mundo onde u utilidade 
agrícola não se faça presente. Por 
que tu eram lunios de abandonar as 
suus casas, suus rocas, seus campos, 
os frutos da suu terra, puru irem vi­
ver em condições impossíveis, NUS 
inchadas metrópoles \'o meio du 
violência, nas favelas, agredindo e 
sendo agredidos, em vez de estarem 
colhendo. Brasileiros do Paraná. 
Londrina e exutumenleo exemplo du 
convivência do campo com u cidade, 
du colonizuçáo brasileiro de lodos os 
lagures e estrangeiros, que quiseram 
trabalhar na recompensa do tra­
balho du terru. que se tivermos u 
multiplicação de cidades como estu. 
tio Brusil inteiro, pelo interior, eu 
tenho certezu que u estrutura social 
do Pais se transformará de maneira 
radical e rapidamente. 

Não podemos nem devemos sen­
tarmos á beira dus estradas do tem­
po, enquanto o.s outros povos cres­
cem. Puru preservar estu terra, 
devemos ocupá-la com homens li­
vres e trabulhudores. Estamos em 
uma esquina decisii a da historia, 
nesses últimos unos do uosso século 
Não podemos continuarumonloudos 
nus grandes cidades, depósitos de 
desespero e miséria, deixando os 
campos desertos, adormecidos ou 
apenas ocupados pelas máquinas. 

S into-me feliz por estar hoje 
aqui. no convívio dos senhores e no 
convívio dos amigos. Estou seguro 
de que iremos vencer us dificuldades 
económicas do Pais. Lutar contra us 
desigualdades sociais que tolhem o 
nosso crescimento dentro de um am­
plo consenso nacional. Os últimos 
meses, desmentem lodosos oráculos 
tia catástrofe. 

Podemos reulizur u transição cm 
paz, uindu que dentro du muis pe­
sada emoção. Inictumos o governo 
vencendo u inflação e realizando 
reformas politicas profundas. A 
.Xução dialoga é consigo mesma. 
Busca seus caminhos, estabelece os 
pactos de que necessita. 

Com um povo que Deus trouxe a 
eslus lerrus. inspirado nu fé cristã de 
nossu Igreju. puru desbravá-las e 
construir um Estudo como o Purunu, 
podemos ter a certeza de que edi­
ficaremos a Xução que os nossos puis 
quiseram e os nossos filhos mere­
ce-?. Homeungem uo Puruná pelu 
contribuição que ele tem dado ti 
grandezu do Brusil. Muitoobrigudo 
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